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educação Reajuste reivindicado 

Passe Livre Estudantil inicia 
cadastro e recadastro para 2025

Médicos credenciados do Detran rompem 
acordo e paralisam atendimentos para 
pressionar governo de goiás
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Ministro japonês confirma envio de comitiva a Goiás e aponta estado como alternativa à dependência da China
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ronaldo Caiado atrai interesse do Japão e abre 
portas para investimentos em terras raras
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premiação

Estudantes de escola em Anápolis vencem desafio 
de educação e tecnologia apoiado pela Fórmula 1

T rês alunas do Centro 
de Ensino em Perío-
do Integral (Cepi) Go-

mes de Souza, em Anápo-
lis, vão participar de uma 
experiência imersiva nos 
bastidores do Grande Prê-
mio de São Paulo de Fór-
mula 1, com despesas to-
talmente pagas. A viagem 
faz parte da premiação 
do desafio de pensamen-
to computacional Lear-
ning Sectors, promovido 
pelo British Council em 
parceria com a Fórmula 
1 e o Governo de Goiás, 
por meio da Secretaria 
de Ciência, Tecnologia e 
Inovação de Goiás (Secti), 
e apoio da Secretaria de 
Educação (Seduc).

As estudantes Maria 
Eduarda Queiroz, Maria 

Eduarda Carvalho e Geo-
vanna Caetano ganha-
ram a competição com 
o projeto “Enriquecendo 
a Experiência Literária: 
Estratégias para a leitu-
ra inclusiva de crianças 
com deficiência visual”. 
O projeto visa criar livros 
infantis acessíveis para 
crianças com deficiência 
visual, utilizando for-
matos como braile, alto 
relevo e audiodescrição, 
garantindo acesso à leitu-
ra, ao aprendizado e ao de-
senvolvimento da imagi-
nação de forma equitativa.

As duas professoras 
que orientaram o grupo, 
Cleide Thatiane S. Ribei-
ro e Ana Carolina da Silva 
Pio, também recebem o 
prêmio. O grupo se des-

tacou nos quesitos ori-
ginalidade, viabilidade, 
impacto social, equidade, 
diversidade e inclusão. 
“O governador Ronal-
do Caiado passou uma 
missão clara: fazer com 
que nossos jovens sejam 
competitivos no mundo. 
Competições como esta 
e a nossa Olimpíada de 

Inteligência Artificial 
Aplicada, além de todo 
o investimento que te-
mos feito em educação 
técnica, são uma forma 
de identificar talentos e 
mostrar que a tecnologia 
é para todos”, afirma o se-
cretário de Ciência, Tec-
nologia e Inovação, José 
Frederico Lyra Netto.

Programa
Desde abril, 64 equipes 

formadas por estudantes 
e professores das redes 
públicas de ensino médio 
regular e técnico de Goiás 
participaram de oficinas 
online, atividades práti-
cas e processos colabora-
tivos intensos. Após iden-
tificar problemas reais 

em suas comunidades es-
colares na primeira etapa, 
58 equipes transforma-
ram essas ideias em pro-
tótipos funcionais físicos 
ou digitais, submetendo-
-os à avaliação e aprimo-
ramento contínuo. Nove 
foram para a etapa final. 
Entre os destaques esta-
vam soluções tecnoló-
gicas para comunicação 
inclusiva, acessibilidade 
física, compostagem 
inteligente e valoriza-
ção cultural.

Goiás foi selecionado 
como o primeiro Esta-
do brasileiro a sediar o 
desafio, que também foi 
aplicado em outros três 
países: Reino Unido, Índia 
e África do Sul. A escolha 
prioritária do estado se 
deu a partir da parceria 
entre a Secretaria de Es-
tado de Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação (Secti) e 
o British Council para a 
realização do Codifica+, 
projeto que já formou o 
primeiro grupo de profes-
sores sobre as mais varia-
das disciplinas de pensa-
mento computacional e 
programação.. 

Programa promovido pelo 
British Council, em parceria com 
o Governo de Goiás, vai levar 
estudantes goianas para conhecer 
os bastidores do Grande Prêmio 
de Fórmula 1, em São Paulo
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Três estudantes do Cepi, em Anápolis, se destacaram no desafio de educação e tecnologia 
pela originalidade, viabilidade, impacto social, equidade, diversidade e inclusão

SAÚDE

Governo de Goiás acompanha estratégia que solta 
mosquitos com bactéria para conter a dengue

O Governo do Estado, 
por meio da Secretaria 
da Saúde (SES), auxilia 
as prefeituras goianas 
na implantação de uma 
nova estratégia de com-
bate ao Aedes aegypti: 
o Método Wolbachia. A 
ação, já utilizada em 14 
países, será adotada em 
Valparaíso de Goiás e Lu-
ziânia, a partir do segun-
do semestre deste ano.

O método consiste na 
soltura dos Wolbitos – 
mosquitos Aedes aegypti 
com a bactéria Wolba-

chia, que evita a trans-
missão de dengue, zika e 
chikungunya. Os Wolbitos 
se reproduzem e trans-
mitem naturalmente a 
bactéria aos seus filhotes. 
Com o tempo, a maioria 
dos mosquitos daquela 
região passa a ter a Wol-
bachia, reduzindo assim 
a transmissão das do-
enças. A novidade será 
adotada em caráter au-
xiliar a outras ações.

Neste ano, Goiás já 
notificou 123.218 casos, 
dos quais 72.331 foram 

confirmados, além de 53 
mortes confirmadas e 79 
em investigação. Essa 
quantidade é 69% me-
nor que a registrada no 
mesmo período de 2024. 
Mesmo assim, a subse-
cretária de Vigilância 
em Saúde da SES, Flúvia 
Amorim, orienta que a re-

comendação é continuar 
eliminando os mosquitos 
e os criadouros, pois não 
há diferença perceptível 
entre os dois tipos.

A tecnologia do Méto-
do Wolbachia é respalda-
da por estudos científicos 
nacionais e internacio-
nais, e já foi implemen-

tada com sucesso em di-
versas cidades do Brasil, 
sempre com reduções 
expressivas nos casos 
de arboviroses. Segundo 
a empresa Wolbito, em 
Niterói (RJ), por exemplo, 
dados preliminares apon-
tam redução de até 70% 
nos casos de dengue.

Recomendação
O Método Wolbachia 

é recomendado pela Or-
ganização Mundial da 
Saúde (OMS) e passou a 
fazer parte das políticas 
públicas de saúde do Bra-
sil. Conduzida pela Fun-
dação Oswaldo Cruz (Fio-
cruz), em parceria com o 
Ministério da Saúde, a 
estratégia é operacionali-
zada pela Wolbito do Bra-
sil, empresa responsável 
pela maior biofábrica do 
mundo de Wolbitos.

De acordo com o ge-
rente de implementação 

da empresa, Gabriel Syl-
vestre, pelo histórico de 
outras cidades e países 
que utilizam a tecnolo-
gia, o tempo médio para 
avaliar se houve impac-
to no número de casos 
chega a dois anos. “Mas, 
na prática, já se obser-
vam efeitos importantes 
na redução dos casos na 
estação de dengue se-
guinte à implantação do 
método”, destaca.

A estratégia é consi-
derada segura, natural – 
não envolve modificação 
genética – e autossusten-
tável, sem risco à popula-
ção ou ao meio ambiente. 
A bactéria Wolbachia está 
presente naturalmen-
te em cerca de 60% dos 
insetos do planeta e, ao 
ser introduzida no Aedes 
aegypti, em 2008, desco-
briu-se que ela impedia 
o desenvolvimento dos 
vírus dentro do mosquito. 
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 Soltura dos mosquitos com Wolbachia está prevista para o 
segundo semestre do ano, em Valparaíso de Goiás e Luziânia

Mosquitos Aedes aegypti carregam 
a bactéria natural Wolbachia, que 
impede a transmissão dos vírus da 
dengue, zika e chikungunya; utilização 
do método terá início nos municípios 
de Valparaíso de Goiás e Luziânia
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Caiado atrai interesse do Japão e abre portas 
para investimentos em terras raras
O Japão vê em Goiás 

uma alternativa es-
tratégica para diver-

sificar suas fontes de for-
necimento de terras raras 
e reduzir a dependência 
da China nesse mercado. O 
interesse foi manifestado 
pelo ministro da Econo-
mia, Comércio e Indústria 
do Japão, Ogushi Masaki, 
durante reunião com o go-
vernador Ronaldo Caiado, 
na segunda-feira (14/7), 
em Tóquio, no primeiro 
dia da missão goiana ao 
país asiático.

“Dependemos da China, 
que pode adotar medidas 
e interromper a cadeia 
global de suprimentos a 
qualquer momento. Por 
isso, precisamos estabe-
lecer novas fontes, e Goi-
ás é rico em terras raras. 
Muitas empresas japo-
nesas querem investir 
nessa área no estado. O 
governo pretende im-
pulsionar esses investi-
mentos”, afirmou Masaki.

Como desdobramento 
imediato, o ministro con-
firmou o envio de uma 
missão técnica ao terri-
tório goiano na segunda 
quinzena de agosto. A co-
mitiva será liderada por 
Yamaguchi Yuzu, chefe 
da divisão de Recursos 
Minerais, e reunirá repre-
sentantes de empresas 
interessadas em parce-
rias com o estado. “Será 
um imenso prazer rece-

bê-los. Vou apresentar 
Goiás e nossas alterna-
tivas para que os inves-
tidores japoneses am-
pliem sua presença no 
estado”, afirmou Caiado.

Além da riqueza mine-
ral, Masaki elogiou a políti-
ca estadual de qualificação 
profissional e o ambiente 
favorável aos negócios. 
“Muitas empresas japone-
sas estão se desenvolven-
do no seu território graças 
ao investimento em capa-
citação feito pelo Estado”, 
disse o ministro.

Em resposta, Caiado 
destacou as condições es-
truturais de Goiás e a aber-
tura para acordos tecnoló-

gicos. “Temos água, energia 
limpa e precisamos de 
tecnologia e investimento 
para fazermos a separação 
dos metais presentes nas 
terras raras. Esse é o nos-
so maior desafio, e o Japão 
tem o conhecimento ne-
cessário para superar essa 
etapa”, explicou.

Goiás possui jazidas 
promissoras em regiões 
como Minaçu, Nova Roma 
e Iporá. Os chamados ele-
mentos de terras raras 
(ETRs) são 17 minerais 
críticos usados em tec-
nologias de ponta, como 
turbinas eólicas, veículos 
elétricos, baterias e equi-
pamentos militares. Eles 

são essenciais para a tran-
sição energética global.

O Brasil possui a segun-
da maior reserva mundial 
de óxidos de terras raras 
(OTR), com 22 milhões de 
toneladas lavráveis, fican-
do atrás apenas da China. 
Goiás e Minas Gerais con-
centram os projetos mais 
avançados do país nesse 
setor. Entre eles, desta-
cam-se: Serra Verde, em 
Minaçu (GO), única opera-
ção comercial em ativida-
de dedicada à produção 
de elementos de terras 
raras no Brasil; Aclara Re-
sources, com implantação 
em curso nas cidades de 
Nova Roma e Aparecida 

de Goiânia (GO), e investi-
mento previsto de R$ 2,8 
bilhões; e a Companhia 
Brasileira de Metalurgia 
e Mineração (CBMM), que 
mantém produção contí-
nua em Araxá (MG).

A China concentra cerca 
de 50% das reservas mun-
diais, mas domina mais de 
90% da produção global. 
A demanda internacional 
gira entre 120 mil e 130 
mil toneladas por ano, 
movimentando entre US$ 
3 bilhões e US$ 5 bilhões. 
O desenvolvimento da in-
dústria de terras raras foi 
peça-chave para a China 
negociar com os Estados 
Unidos a reversão de ta-

rifas impostas pelo presi-
dente dos Estados Unidos, 
Donald Trump. 

Abertura 
de mercado

Ainda na segunda-feira, 
Caiado se reuniu com a 
ministra dos Negócios Es-
trangeiros do Japão, Arfiya 
Eri, para tratar da abertura 
do mercado japonês à car-
ne bovina goiana. O gover-
nador destacou que o es-
tado é reconhecido como 
livre de febre aftosa sem 
vacinação pela Organiza-
ção Mundial de Saúde Ani-
mal (OMSA), condição es-
sencial para exportações.

Arfiya Eri reconheceu a 
força de Goiás no agrone-
gócio. “O Brasil é um par-
ceiro estratégico global. 
Goiás é o centro do desen-
volvimento do Cerrado e 
da produção de grãos do 
país”, afirmou. A ministra 
comprometeu-se a inter-
mediar junto ao Ministé-
rio da Agricultura japonês 
o processo de habilitação 
dos frigoríficos goianos.

Ministro japonês 
confirma envio de 
comitiva a Goiás 
e aponta estado 
como alternativa 
à dependência 
da China
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Governador Ronaldo Caiado e integrantes da Missão Japão participaram de reuniões nos ministérios de Economia, Comércio 
e Indústria do Japão e Negócios Estrangeiros, apresentando potencialidades do estado e discutindo novas parcerias

educação

Passe Livre Estudantil inicia cadastro e recadastro para 2025

O Governo de Goiás, por 
meio da Secretaria de 
Desenvolvimento Social 
(Seds), iniciou nesta terça-
-feira (15/7) o período 
de cadastro e recadastro 
do Passe Livre Estudantil 
(PLE) para estudantes da 
região Metropolitana de 
Goiânia e Anápolis. Os pe-
didos de inclusão ou reno-
vação do benefício serão 
aceitos pelo sistema até o 
dia 17 de outubro de 2025. 

O PLE é um programa 

do Goiás Social, que per-
mite o deslocamento gra-
tuito para os estudantes 
com cadastro regular. São 
disponibilizadas até 48 
viagens por mês. O bene-
fício foi criado para reduzir 
a evasão escolar e garantir 
a mobilidade dos alunos. 
A inclusão ou atualização 
das informações deve ser 
realizada por meio do site 
www.juventude.go.gov.br. 

Para garantir o direito 
às viagens, o aluno novato 

(que não tenha feito o ca-
dastro no primeiro semestre 
de 2025) deve realizar o ca-
dastramento e fornecer os 
dados e documentos pesso-
ais. Já o veterano, que ainda 
não fez o recadastramento 
em 2025, deve atualizar as 
informações no sistema. No 
caso de alguma irregulari-
dade ou pendência docu-

mental, o beneficiário terá 
até o dia 17 de outubro de 
2025 para apresentar os do-
cumentos solicitados. 

Para dar início ao pro-
cesso, é necessário acessar 
o site juventude.go.gov.
br, preencher o formulário 
e anexar os documentos 
solicitados (RG, CPF, com-
provante de endereço, com-

provante de matrícula em 
ensino regular e foto 3×4). 
A solicitação passará por 
análise e, após aprovada, o 
cartão do novo beneficiário 
estará disponível para en-
trega no Vapt Vupt escolhi-
do pelo usuário, em até 15 
dias, a contar da data de ins-
crição. A retirada do cartão 
deverá ser agendada pelo 
site: www.vaptvupt.go.gov.
br/agendamento.  

A cobertura de atendi-
mento abrange Abadia de 
Goiás, Anápolis, Apareci-
da de Goiânia, Aragoiânia, 
Bela Vista de Goiás, Bon-
finópolis, Brazabrantes, 
Caldazinha, Caturaí, Goia-
nápolis, Goiânia, Goianira, 
Guapó, Hidrolândia, Neró-
polis, Nova Veneza, Santo 
Antônio de Goiás, Senador 

Canedo, Terezópolis de 
Goiás e Trindade. 

Para estudantes de Aná-
polis, o cadastro deverá ser 
realizado presencialmente 
na sala de atendimento do 
Passe Livre – Urban, que 
fica na sede da Secretaria 
Municipal de Integração 
Social, Cultura e Esportes 
em Anápolis, localizada na 
rua General Joaquim Inácio, 
nº 206. É necessário levar 
cópias do CPF, RG, compro-
vante de endereço, compro-
vante de matrícula e foto 
3×4. Após a aprovação da 
solicitação, o cartão poderá 
ser retirado no prazo de sete 
dias, a contar da data do pe-
dido formal, na unidade de 
referência do terminal urba-
no de Anápolis, na rua Toni-
co de Pina, no Setor Central. 
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Benefício do Goiás Social garante até 48 
viagens por mês para estudantes inscritos 
da rede pública e privada na capital, Região 
Metropolitana de Goiânia e Anápolis  
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Médicos credenciados do Detran-GO rompem acordo 
e paralisam atendimentos para pressionar governo 

Mesmo após aceita-
rem proposta do 
Governo de Goiás 

para abertura de diálogo e 
concessão de um prazo de 
30 dias para apresentação 
de sugestões concretas 
sobre reajustes, represen-
tantes dos médicos e psi-
cólogos credenciados ao 
Detran-GO descumpriram 
o acordo e optaram por 
iniciar uma paralisação 
parcial dos atendimentos 
nesta semana. A decisão 
foi tomada sem qualquer 
comunicação prévia, indi-
cando uma tentativa de 
pressionar o governo. O re-
ajuste solicitado impacta-
ria diretamente o bolso do 
cidadão, já que o serviço 
é pago pelo contribuinte 
que quer tirar ou renovar a 
Carteira Nacional de Habi-
litação (CNH).

A proposta de dar 30 
dias para negociações foi 
inicialmente aceita pelos 

representantes das cate-
gorias durante o encon-
tro com o governador em 
exercício, Daniel Vilela, e 
o presidente do Detran-
-GO, Waldir Soares, na 
segunda-feira (14/7). No 
entanto, contrariando o 
entendimento firmado 
na reunião, as entidades 
sindicais anunciaram, no 
dia seguinte, a decisão 
de manter a paralisação 
parcial dos atendimentos 
nos dias 15 e 16 de julho. 
A atitude surpreendeu o 
governo e foi recebida 
com preocupação. “Nos 
causa estranheza porque 
sempre mantivemos um 
canal de diálogo aberto”, 
afirma delegado Waldir. 

Durante a reunião, o 
governo deixou claro que 
está aberto à revisão dos 
valores pagos por atendi-
mento, desde que a pro-
posta seja construída de 
forma transparente, técni-

ca e dentro dos limites que 
não impactem negativa-
mente o bolso do cidadão 
goiano. O valor pago atu-
almente aos médicos é de 
R$ 90 por consulta, e aos 
psicólogos, R$ 100 — am-
bos quitados diretamente 
pelos usuários.

Mesmo com carga horá-
ria reduzida — de 6 horas 
diárias ou 4h30 nos postos 
do Vapt Vupt —, há registros 
de faturamento expressivo 
pelos credenciados. Um 

único médico, por exem-
plo, acumulou mais de R$ 
38 mil em um único mês, 
somando R$ 228 mil ape-
nas no primeiro semestre 
de 2025. Já um psicólogo, 
em Aparecida de Goiânia, 
recebeu R$ 19 mil no mes-
mo período. “Esses valores 
são pagos pelos usuários 
por um atendimento que 
não dura cinco minutos, 
por isso esse chegam nes-
ses altos salários durante o 
mês. Além disso, esses pro-

fissionais não têm dedi-
cação exclusiva”, reforça o 
presidente do Detran-GO.

O Detran-GO destaca 
que esses profissionais 
não são servidores pú-
blicos, mas prestadores 
de serviço credenciados, 
com autonomia para de-
finir seus horários, locais 
de atendimento e infra-
estrutura. Nas unidades 
públicas, as salas de aten-
dimento são climatizadas 
e privativas. Nas clínicas 

particulares, a responsabi-
lidade pelo espaço é dos 
próprios profissionais.

Apesar da paralisa-
ção pontual, os serviços 
nas unidades do Detran-
-GO seguem funcionando 
normalmente. Apenas os 
exames médicos e psico-
lógicos foram tempora-
riamente suspensos, com 
compromisso de reade-
quação do cronograma 
para minimizar os impac-
tos aos usuários.

Reajuste reivindicado pelos 
profissionais afeta diretamente 
bolso de quem vai tirar ou renovar 
CNH, já que serviço é pago 
diretamente pelo cidadão 
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câmara municipal de goiânia

CCJ aprova criação de sistema de cadastro para 
doação de sobras de materiais de construção

Em reunião extraordiná-
ria nesta segunda-feira 
(14), a Comissão de Cons-
tituição e Justiça (CCJ) da 
Câmara de Goiânia apro-
vou projeto de lei (PL 
66/2025) para criação do 
Sistema Único de Cadas-
tro para doação sobras de 
materiais de construção.

De autoria do vereador 
Lucas Kitão (União Brasil), 
o texto prevê o encami-
nhamento de sobras de 
materiais de construção 
para reaproveitamento por 
famílias de baixa renda ou 
para utilização em proje-

tos sociais. Os materiais – 
oriundos de incorporado-
ras, de construtoras ou de 
obras particulares – deve-
rão estar em condições de 
reaproveitamento, confor-
me avaliação técnica.

Os itens doados pode-
rão incluir areia, azulejos, 
cimento, cal, pedra britada, 
grades, ferro, lajotas, blo-
cos, pias, portas, portões, 
tacos, tanques, telhas, tin-
tas, vidros, madeiras, equi-
pamentos elétricos e hi-
dráulicos, entre outros.

O armazenamento dos 
materiais caberá à Prefei-

tura, que será responsá-
vel pela doação. A seleção 
dos beneficiários seguirá 
critérios socioeconômi-

cos, priorizando idosos e 
famílias com crianças ca-
dastradas em programas 
assistenciais. Não será 

permitida doação para 
residentes em áreas de 
preservação ambiental.

Para Kitão, a medida 

alia eficiência administra-
tiva, justiça social e res-
ponsabilidade ambiental. 
Ao comentar a importân-
cia da iniciativa, o vereador 
lembra que grande quanti-
dade de materiais de cons-
trução em boas condições 
é diariamente descartada.

“Precisamos empre-
gar esses restos, que 
muitas vezes são des-
cartados, em melhorias 
de infraestrutura urba-
na. É o que podemos 
fazer, por exemplo, com 
o resto de concreto nas 
ciclovias, nas escadas 
drenantes, na tampa de 
bueiros e na tampa de 
túmulos que foram vio-
lados. É um meio de ter 
a construção civil como 
parceira”, afirmou. O pro-
jeto segue para primeira 
votação em Plenário.
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renda ou utilização em projetos sociais
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Cine Teatro São Joaquim, na cidade de Goiás, é 
reconhecido como um dos melhores do Brasil

O Cine Teatro São Jo-
aquim, localizado 
na cidade de Goiás, 

foi reconhecido por pro-
fissionais do audiovisual 
como uma das melhores 
salas de cinema do Brasil 
atualmente. Gerenciado 
pelo Governo de Goiás, o 
espaço possui tecnologia 
de ponta e estrutura para 
receber mais de 200 ex-
pectadores. Além dos cine-
astas brasileiros, os estran-
geiros também aprovaram 
o local, durante a 26ª edi-
ção do Festival Interna-
cional de Cinema e Vídeo 
Ambiental (Fica), realizada 
de 10 a 15 de junho.

“Não há projeção me-
lhor no Brasil. A qualida-

de aqui é absolutamente 
extraordinária. A tela é 
muito grande, o que dá 
uma dimensão única aos 
filmes. É realmente muito 
legal”, afirmou o diretor 
e produtor João Moreira 
Salles após assistir a uma 
sessão no espaço. Para o 
roteirista e diretor goiano 
Daniel Calil, a experiên-
cia foi marcante. “A exibi-
ção do nosso filme teve 
uma qualidade surpre-
endente. A digitalização 
do cinema foi feita com 
muito carinho e atenção. 
A sensação de ver o fil-
me nessa tela foi intensa. 
Com projeção e som tão 
impecáveis, a imersão do 
público é total”, destacou.

Modernização
Inaugurado em 1857, 

o Teatro São Joaquim é 
o mais antigo do estado 
de Goiás. Passou a exibir 
filmes em 1909, mas en-
cerrou suas atividades 
cinematográficas em 
1926. Após anos de ina-
tividade, foi reaberto em 
1992, mas permaneceu 
sem equipamento pró-

prio para exibição desde 
2015. Em 2024, o espaço 
passou por sua primeira 
grande modernização. 
Com um investimento 
de R$ 831 mil, por meio 
da Lei Paulo Gustavo, o 
Cine Teatro foi reinau-
gurado em março com 
uma sala de cinema de 
alto padrão.

A documentarista e 

produtora Fabiana As-
sis celebrou o investi-
mento. “A projeção tem 
qualidade excepcional, 
a tela grande faz toda 
a diferença, o som está 
excelente e as poltronas 
são muito confortáveis. 
Recebemos muitos elo-
gios dos realizadores. É 
gratificante ver o Gover-
no de Goiás usando bem 

os recursos da Lei Paulo 
Gustavo para fortalecer 
nossos cinemas. Poucos 
espaços no Brasil têm 
essa qualidade”, afirmou.

Foram adquiridos 60 
equipamentos de última 
geração, entre eles um 
sistema de projeção 4K 
com lente de alto brilho, 
processador de áudio 
avançado, caixas acús-
ticas com subwoofer e 
surround, além de uma 
tela motorizada de 9,25 
metros de largura por 
cinco de altura. O sistema 
de som de alta qualidade 
garante uma experiência 
imersiva para o público.

Para o diretor goiano 
Danilo Camilo, a exibi-
ção no Cine Teatro foi 
inesquecível. “Foi a me-
lhor projeção do meu fil-
me até hoje. A qualidade 
das sessões foi acima de 
qualquer expectativa. 
É, sem dúvida, a melhor 
sala de projeção de Goi-
ás”, concluiu.

Cineastas brasileiros e estrangeiros 
aprovaram a estrutura do espaço, 
depois da experiência de exibirem 
suas obras na 26ª edição do Fica
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 Teatro São Joaquim, possui tecnologia de ponta e estrutura confortável com mais de 200 poltronas

MEIO AMBIENTE 

Mais de 300 crianças participam da colônia de férias 
“Aventura no Parque”, no Areião

Mais de 300 crianças de 
5 a 12 anos participaram 
da colônia de férias “Aven-
tura no Parque”, promovida 
pela Prefeitura de Goiânia, 
por meio da Agência Mu-
nicipal de Meio Ambien-
te (Amma). Realizada na 
Vila Ambiental do Parque 
Areião, entre os dias 7 e 
11 de julho, a ação ofere-
ceu uma semana de lazer, 
aprendizado e contato 
com a natureza durante o 
recesso escolar.

A estudante Mariana 

Rodrigues Mota, uma das 
participantes, afirmou que 
gostou muito da experiên-
cia. “Achei muito legal por-
que influencia a gente a 
amar a natureza, preservar 
e observar. O que mais me 
chamou atenção foi apren-
der sobre biomas, árvores 
e novos animais”, relatou.

O evento recebeu 189 
inscrições, que resulta-
ram em pelo menos 409 
participações ao longo 
da semana, sendo 135 no 
período matutino e 274 

no vespertino. As ativida-
des foram acompanhadas 
por responsáveis e in-
cluíram oficinas lúdicas, 
dinâmicas educativas, 
brincadeiras ao ar livre e 
experiências com óculos 
de realidade virtual, em 
parceria com a GoiâniaTur.

A presidente da Amma, 
Zilma Peixoto, destacou 
a importância da colô-
nia como ação educativa 
e formativa. “A proposta 
foi unir aprendizado e 
lazer em um ambiente 

que desperta o cuidado 
com a natureza”, afirmou. 
Segundo ela, a colônia 
foi pensada para trans-
formar o recesso escolar. 
“As crianças são protago-
nistas na construção de 
uma cidade mais susten-
tável”, completou.

Durante os cinco dias 
de programação, os par-
ticipantes aprenderam 
sobre o cuidado com a 
natureza, preservação dos 
espaços públicos, impor-
tância da fauna e flora 

urbanas e boas práticas 
ambientais no cotidiano. 
O conteúdo foi aborda-
do de forma interativa e 
acessível, com apoio de 
educadores ambientais.

O Valdinho Fernandes 
da Mota acompanhou a 
filha e elogiou a iniciativa. 

“Muito importante ter isso 
aqui. Achei o passeio ex-
celente. Toda a equipe foi 
muito acolhedora. Agra-
deço pelo convite e torço 
para que continue sempre 
assim em nossa Goiânia, 
especialmente aqui no 
Parque Areião”, afirmou.
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Mais de 300 crianças participaram da colônia de férias “Aventura 
no Parque”, realizada no Parque Areião durante o recesso escolar

Atividade realizada pela Prefeitura de Goiânia proporcionou lazer e educação ambiental 
durante o recesso escolar, com oficinas, brincadeiras e experiências tecnológicas
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Alckmin diz que governo tentará 
acordo antes do prazo para tarifaço

O vice-presidente da 
República e mi-
nistro do Desen-

volvimento, Indústria e 
Comércio (MDIC), Geraldo 
Alckmin, liderou nesta ter-
ça-feira (15) duas reuniões 
com empresários dos se-
tores industrial e agrope-
cuário. Ao lado de outros 
ministros e secretários, 
Alckmin recebeu informa-
ções sobre o panorama 
das áreas diante da deci-
são dos Estados Unidos 
de aumentar para 50% as 
tarifas de importação de 
produtos brasileiros.

Os empresários mani-
festaram confiança nas 
negociações conduzidas 
pelo governo federal e 
defenderam que não se-
jam adotadas medidas 
de retaliação. A produ-
ção industrial e agrope-
cuária já registram uma 
série de prejuízos.

Algumas associações 
chegaram a defender nes-
ta terça-feira que o Brasil 
peça adiamento do início 
da vigência das novas tari-
fas, fixado em 1º de agosto 
pelo presidente dos Esta-

dos Unidos, Donald Trump.
Alckmin destacou que 

a intenção do governo é 
avançar ao máximo dentro 
desse prazo e alcançar um 
acordo antes que o tarifa-
ço se concretize. 

“A reunião [com o setor 
produtivo] foi muito pro-
veitosa. Ouvimos todos os 
setores com maior fluxo de 
comércio com os Estados 
Unidos — desde aviação, 
aço, alumínio, máquinas, 
têxteis, calçados, papel e 
celulose. O que vimos foi 
um alinhamento em torno 
da negociação. Eu trouxe a 
mensagem do presidente 
Lula de empenho para re-
ver esta situação”, afirmou 
o vice-presidente. 

 “De janeiro a junho deste 
ano, as exportações do Bra-
sil para os Estados Unidos 
aumentaram 4,37% e dos 
Estados Unidos para o Bra-
sil aumentaram 11,48%. 
Momento em que é recor-
de a exportação dos Esta-
dos Unidos para o Brasil, 
quase três vezes mais do 
que a nossa exportação, 
estaremos unidos para re-
verter essa decisão.” 

De acordo com o vice-
-presidente, o setor pro-
dutivo se comprometeu a 
dialogar com seus parcei-
ros nos Estados Unidos 
— compradores, fornece-
dores e empresas congê-
neres — para negociar o 
prejuízo bilateral causa-
do pelas tarifas.

“É uma relação impor-
tante que repercute tam-

bém nos Estados Unidos, 
podendo encarecer pro-
dutos e encarecer a eco-
nomia americana. É uma 
oportunidade, inclusive, 
para abrirmos espaço 
para novos acordos co-
merciais”, destacou.

Novos mercados
O ministro da Agricultu-

ra e Pecuária, Carlos Fáva-

ro, também participou da 
reunião com as lideranças 
do setor agropecuário. Ele 
lembrou que desde o pri-
meiro dia do governo do 
presidente Lula uma as 
missões dadas é a amplia-
ção dos mercados para a 
agropecuária brasileira. 

“Isso foi feito de forma 
intensa. Foram 393 novos 
mercados abertos”, desta-

cou Fávaro, que considera 
importante todos os esfor-
ços para manter as vendas 
para os Estados Unidos. 
Até o anúncio do tarifaço, 
a expectativa do setor pe-
cuário era de que este ano 
as exportações de carne 
dobrassem. “O diálogo está 
aberto na parte brasileira, 
mas com respeito à sobe-
rania e muita altivez.”

Trump anunciou aumento de taxas de 
importação a partir de 1º de agosto
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